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APENDICE I 

INSTRUMENTO DE COLHEITA DE DADOS 
 

 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR  
INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU 

Escola Superior de Saúde de Viseu 

 

Unidade Científico Pedagógica: Enfermagem de Reabilitação 

Investigador Principal: Professor Doutor Carlos Manuel Sousa Albuquerque 

Investigador Colaborador: Luis Alexandre Gonçalves Cordeiro 

Curso: Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Reabilitação 

 

 

 

 

 

INSTRUMENTO DE COLHEITA DE DADOS 

 

ESCLARECIMENTO PRÉVIO 

Caro(a) Senhor(a)/ Cuidador (a) Informal: 

Ao realizar este estudo pretendemos avaliar os níveis de sobrecarga apresentados pelos cuidadores 

informais de idosos dependentes e conhecer as dificuldades sentidas pelos mesmos. 

As questões que compõem este instrumento deverão ser respondidas por si com o máximo de 

sinceridade e verdade, não existem respostas certas ou erradas. O importante é que responda de acordo 

com a sua opinião. 

As suas respostas serão apenas lidas pela equipa que realiza o estudo. Elas não serão utilizadas para 

outro fim que não o da presente investigação. Neste contexto, não é necessário identificar-se com o seu 

nome, pois a colheita de dados é absolutamente anónima e confidencial.  

A sua participação é muito importante para este estudo, mas, se por qualquer razão, não quiser 

participar, tem todo o direito de o fazer e agradecemos de igual modo a sua atenção. 

 

 Agradecemos com elevada estima, certos da sua inestimável colaboração. 

              
          Viseu, Fevereiro de 2011 
           
          Pela Equipa de Investigação 

      

 
        

- SOBRECARGA E DIFICULDADES SENTIDAS PELOS CUIDADORES INFORMAIS 

DE IDOSOS DEPENDENTES - 
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 Parte I 

 

 
 

1 Sexo:  1□ Masculino    2□ Feminino    2 Idade: ______   

 

3 Estado civil: 1□ Casado   2□ Solteiro  3□ Viúvo      4□ Divorciado 

5□ Outro__________________________________________________________________ 

 

4 Escolaridade: 

1□ Sem escolaridade    2□ Sabe ler e escrever 

3□ 1º ciclo de ensino básico (4ª classe)  4□ 2º ciclo do ensino básico (6º ano) 

5□ 3º ciclo do ensino básico (9º ano)  6□Ensino secundário (12º ano) 

7□ Ensino superior   8□ Outro. Qual_____________________________________ 

 

 

5 Profissão: _______________________________ 

 

 

6 Situação patológica causadora da dependência: ______________________________________________ 

 

6.1 Antecedentes pessoais: 

1□ HTA     2□ AVC    3□ Tabagismo   

4□ Alcoolismo      5□ Diabetes Mellitus   6□ Obesidade  

7□ Traumatismo Craniano   8□ Doença Psiquiátrica 

9□ Outros. Qual_____________________________________________________________ 

 

6.2 Há quanto tempo é portador de dependência: __________  

 

 

7 Situação Social: 

1□ Convive com familiares     2□ Convive com amigos 

3□ Participa em actividades de organizações sociais  4□ Dinamiza actividades sociais 

5□ Outro. Especifique:  _______________________________________________________ 

 

 

8 Rendimento Mensal Actual 

1□ Até 250 Euros mensais líquidos 2□ De 250 a 500 Euros mensais líquidos          3□ Superior a 500 

Euros mensais líquidos 

8.1 O rendimento é suficiente para as suas despesas? 

CARACTERIZAÇÃO DO IDOSO DEPENDENTE 
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1□ Suficiente    2□ Insuficiente 

 

 

 

 

 

No quadro seguinte apresentamos algumas actividades em que o idoso dependente poderá ter alguma dificuldade 

em realizar. Leia atentamente cada uma das afirmações e indique, colocando o sinal X no espaço que melhor 

corresponder à sua opinião. 

 

ABVD DEPENDÊNCIA X 

Alimentação 

Independente (Capaz de usar qualquer instrumento, come num tempo razoável)  

Necessita de ajuda (Necessita de ajuda para cortar, levar à boca, etc.)  

Dependente  

Vestir 

Independente (Veste-se, despe-se e ajusta a roupa. Aperta os sapatos, etc.)  

Necessita de ajuda (Pelo menos em metade das tarefas, mas realiza-as num bom tempo)  

Dependente   

Banho  
Independente (Toma Banho geral no duche ou banheira. Entra e sai do banho sem ajuda de terceiros)  

Dependente  

Higiene corporal  
Independente (Lava a face, mãos e dentes. Faz a barba)  

Dependente  

Uso da casa de 

banho 

Independente (Usa sem ajuda, senta-se, levanta-se e arranja-se sozinho)  

Necessita de ajuda (Para manter o equilíbrio, limpar-se e ajustar a roupa)  

Dependente  

Controlo 

intestinal 

Independente (Não apresenta episódios de incontinência. Se necessita de enemas e clisteres fá los 

sozinho) 
  

Incontinência involuntária ocasional (Incontinência ocasional e necessita de ajuda para 
enemas/clistteres) 

 

Incontinente fecal  

Controlo vesical 

Independente (Não apresenta episódios de incontinência. Se necessita de sonda ou colector fá-lo sozinho)  

Incontinência urinária ocasional (E necesita de ajuda para uso de sonda ou colector)  

Incontinente ou algaliado  

Subir escadas 

Independente (Sobe e desce escadas. Pode usar um instrumento de apoio)  

Necessita de ajuda (Necessita de ajuda física ou supervisão para subir/descer escadas)  

Dependente  

Transferência 

da cadeira - 

cama 

Independente (Não necessita de qualquer ajuda. Se usa a cadeira de rodas transfere-se sozinho)  

Necessita de ajuda mínima (Ajuda mínima e supervisão)  

Necessita de grande ajuda (É capaz de se sentar, mas necessita de muita ajuda para a transferência)  

Dependente  

Deambulação 

Independente (Caminha pelo menos 50 metros sozinho ou com ajuda de andarilho, canadianas)  

Necessita de ajuda (Caminha 50 metros com ajuda ou supervisão)  

Independente com cadeira de rodas (Anda pelo menos 50 metros)  

Dependente  

 

 

Índice de Barthel - Caracterização da Independência Funcional nas Actividades Básicas de Vida Diária 

(ABVD) Sequeira (2007) 
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No quadro seguinte apresentamos algumas actividades em que o idoso dependente poderá ter alguma dificuldade 

em realizar. Leia atentamente cada uma das afirmações e indique, colocando o sinal X no espaço que melhor 

corresponder à sua opinião. 

 

AIVD DEPENDÊNCIA X 

Cuidar da casa 

Cuida da casa sem ajuda  

Faz tudo excepto o trabalho pesado  

Só faz tarefas leves  

Necessita de ajuda para todas as tarefas  

Incapaz de fazer alguma tarefa  

Lavar a roupa 

Lava a sua roupa   

Só lava pequenas peças  

É incapaz de lavar a sua roupa  

Preparar a comida 

Planeia, prepara e serve sem ajuda  

Prepara se lhe derem os ingredientes  

Prepara pratos pré-cozinhados  

Incapaz de preparar  

Ir às compras 

Faz as compras sem ajuda  

Só faz pequenas compras  

Faz as compras acompanhado  

É incapaz de ir às compras  

Uso do telefone 

Usa-o sem dificuldade  

Só liga para lugares familiares  

Necessita de ajuda para o usar (atende mas n faz 

chamadas sozinho) 
 

Incapaz de usar o telefone  

Uso de transporte 

Viaja em transporte público ou conduz  

Só anda de táxi  

Necessita de acompanhamento  

Incapaz de usar o transporte  

Uso do dinheiro 

Paga as contas, vai ao banco, etc.  

Só pequenas quantidades de dinheiro  

Incapaz de utilizar o dinheiro  

Responsável pelos 

medicamentos 

Responsável pela sua medicação  

Necessita que lhe preparem a medicação  

Incapaz de se responsabilizar pela medicação  

Índice de Lawton - Caracterização da Independência Funcional nas Actividades Instrumentais de Vida 

Diária (AIVD). (Sequeira, 2007) 
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Parte II 

 

 

     

        

1 Sexo:  1□ Masculino    2□ Feminino     2 Idade: ______   

 

3 Estado civil: 1□ Casado      2□ Solteiro   3□ Viúvo      4□ Divorciado 

5□ Outro_______________________________________________________________ 

 

4 Escolaridade: 

1□ Sem escolaridade     2□ Sabe ler e escrever 

3□ 1º ciclo de ensino básico (4ª classe)   4□ 2º ciclo do ensino básico (6º ano) 

5□ 3º ciclo do ensino básico (9º ano)   6□Ensino secundário (12º ano) 

7□ Ensino superior   8□ Outro. Qual_____________________________________ 

 

5. Residência 

1□ Aldeia 2□ Vila 3□ Cidade 

 

6 Profissão: _________________________________________________________________ 

 

6.1 Situação profissional/ocupação: 

1□ Empregado   2□ Desempregado  3□ Doméstico 

4□ Estudante  5□ Reformado    6□Outra. Qual? ______________________ 

 

6.2 Rendimento Mensal Actual:  

1□ Até 250 Euros mensais líquidos  

2□ De 250 a 500 Euros mensais líquidos   

3□ De 500 a 750 Euros mensais líquidos 

4□ De 750 a 1000 Euros mensais líquidos   

5□ De 1000 a 1500 Euros mensais líquidos  

6□Mais de 1500 euros mensais líquidos 

 

 

7 Em geral diria que o seu estado de saúde é: 

1□ Muito boa    2□ Boa   3□ Fraca   4□ Muito fraca 

 

CARACTERIZAÇÃO DO CUIDADOR 
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Parte III 

 

 

 

 

 

1 Relação de parentesco com a pessoa dependente: 

1□ Cônjuge   2□ Filho/Filha   3□ Irmã  4□ Nora/Genro  

5□ Neta   6 □ Outro. Qual_________________________________________ 

 

2 Existe mais alguém de quem tem de cuidar? 

1□ Sim   2□ Não 3 Se respondeu sim, indique quem? ____________________ 

 

 

3 Indique a razão pela qual é o principal cuidador informal: 

1□Por iniciativa própria  2□Por ser a única pessoa que poderia assumir esse papel  

3□Por decisão familiar  4□ Por solicitação da pessoa dependente  

5 □ Outro. Qual_______________________________________________________________ 

 

 

4 Há quanto tempo presta cuidados? 

1□ menos de 6 meses       2□ 6 meses a 1 ano      3□ 1 a 2 anos  □ 2 a 4 anos       5□ Mais de 

4 anos 

 

 

5 Quanto tempo passa junto da pessoa que cuida? 

1□ Contactos pontuais  2□ Menos 6 horas  3□ 6 a 12 horas   4□ 12 a 18 horas 

5□ 18 a 24 horas  6□Outro. Qual_________________________________________________________  

 

 

6 Tem ajuda de mais alguém para cuidar desta pessoa?   

1□ Sim   2□ Não 3 Se respondeu sim, indique quem? __________________________________ 

 

 

7 Tem apoio da rede dos cuidados continuados ou de alguma instituição?  

1□ Sim   2□ Não  

 

8 Tem pessoas com quem pode contar, para cuidar da pessoa dependente de si, quando tem que sair por 

algum tempo? 

1□ Sim   2□ Não 3 Se respondeu sim, indique quem? ___________________________________ 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO CIRCUNSTANCIAL 
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9 Tem pessoas a quem recorrer se necessitar de ajuda financeira? 

1□ Sim   2□ Não 

10 O Idoso dependente mora com quem? 

1□ Sozinho  2□ Com a esposa  3□ Com o cuidador Informal  

4 □ Outro. Qual_________________________________________ 

 

 

11 O Idoso dependente mora onde? 

1□ Habitação própria 2□ Habitação do cuidador Informal  

3□ Outro. Qual_________________________________________ 

 

 

12 Características da habitação onde o idoso dependente mora: 

1□ Moradia  2□ Apartamento 

 

 

13 Como se desloca o idoso dependente: 

1□ Pelo próprio pé 

2□ Em cadeira de rodas 

3□ Em maca 

 4□ Outro, qual? ________________________ 

 

 

14 Transporte utilizado na acessibilidade aos serviços de saúde:  

1□ Transporte Próprio 

2□ Transporte de Familiares/Vizinhos 

3□ Transporte Público  

 4□ Outro, qual? ________________________ 

 

15 Distância do domicílio ao serviço de saúde mais próximo: ________ km 
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No quadro seguinte apresentamos uma lista de situações que outras pessoas, que prestam assistência a pessoas 

dependentes, consideram importantes ou mais frequentes. Por favor indique, colocando o sinal X no espaço que 

melhor corresponder à sua opinião, a frequência com que as seguintes situações ocorreram consigo. 

 

 

 

Nas últimas 4 semanas 
Não/ 

Nunca 

Rara- 

mente 

Às 

vezes 

Quase 

sempre 
Sempre 

1. Sente vontade de fugir da situação em que se encontra?      

2. Considera que, tomar conta do seu familiar, é 

psicologicamente difícil? 
     

3. Sente-se cansada(o) e esgotada(o) por estar a cuidar do seu 

familiar? 
     

4. Entra em conflito consigo própria(o)  por estar a tomar 

conta do seu familiar? 
     

5. Pensa que o seu estado de saúde tem piorado por estar a 

cuidar do seu familiar? 
     

6. Cuidar do seu familiar tem exigido um grande esforço 

físico? 
     

7. Sente que perdeu o controlo da sua vida desde que o seu 

familiar adoeceu? 
     

8. Os planos que tinha feito para esta fase da vida têm sido 

alterados em virtude de estar a tomar conta do seu familiar? 
     

9. Acha que dedica demasiado tempo a cuidar do seu familiar 

e que o tempo é insuficiente para si? 
     

10. Sente que a vida lhe pregou uma partida?      

11. É difícil planear o futuro, dado que as necessidades do seu 

familiar não se podem prever (são imprevisíveis)? 
     

12. Tomar conta do seu familiar dá-lhe a sensação de estar 

presa(o)? 
     

13. Evita convidar amigos para sua casa, por causa dos 

problemas do seu familiar? 
     

14. A sua vida social (p. ex., férias, conviver com familiares e 

amigos) tem sido prejudicada por estar a cuidar do seu 

familiar? 

     

15. Sente-se só e isolada(o) por estar a cuidar do seu familiar?      

16. Tem sentido dificuldades económicas por estar a tomar 

conta do seu familiar? 
     

17. Sente que o seu futuro económico é incerto por estar a 

cuidar do seu familiar? 
     

18. Já se sentiu ofendida(o) e zangada(o) com o 

comportamento do seu familiar? 
     

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA SOBRECARGA DO CUIDADOR INFORMAL  (QASCI) 

Martins, Ribeiro e Garrett (2003) 
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Nas últimas 4 semanas 
Não/ 

Nunca 

Rara- 

mente 

Às 

vezes 

Quase 

sempre 
Sempre 

19. Já se sentiu embaraçada(o) com o comportamento do seu 

familiar? 
     

20. Sente que o seu familiar a(o) solicita demasiado para 

situações desnecessárias? 
     

21. Sente-se manipulada(o) pelo seu familiar?      

22. Sente que não tem tanta privacidade como gostaria, por 

estar a cuidar do seu familiar? 
     

23. Consegue fazer a maioria das coisas de que necessita 

apesar do tempo que gasta a tomar conta do seu familiar? 
     

24. Sente-se com capacidade para continuar a tomar conta do 

seu familiar por muito mais tempo? 
     

25.Considera que tem conhecimentos e experiência para 

cuidar do seu familiar? 
     

26. A família (que não vive consigo) reconhece o trabalho que 

tem, em cuidar do seu familiar? 
     

27. Sente-se apoiada(o) pelos seus familiares?      

28. Sente-se bem por estar a tomar conta do seu familiar?      

29. O seu familiar mostra gratidão pelo que está a fazer por 

ele? 
     

30. Fica satisfeita(o), quando o seu familiar mostra agrado por 

pequenas coisas (como mimos)? 
     

31. Sente-se mais próxima(o) do seu familiar por estar a 

cuidar dele? 
     

32. Cuidar do seu familiar tem vindo a aumentar a sua auto-

estima, fazendo-a(o) sentir-se uma pessoa especial, com mais 

valor? 

     



 

96 

 

 

 

 

No quadro seguinte apresentamos uma lista de situações que permitem facilitar a identificação do tipo de 

dificuldades mais frequentes nas situações de prestação de cuidados a pessoas dependentes, bem como a maneira 

como os prestadores de cuidados percepcionam e vivenciam essas dificuldades. Por favor assinale a situação, 

colocando o sinal X no espaço que melhor corresponder à sua opinião sobre aquilo que acontece consigo. 

 

   

Acontece no 

meu caso e 

perturba-me 

muito 

Acontece no 

meu caso e 

causa-me 

alguma 

perturbação 

Acontece no 

meu caso 

mas não me 

perturba 

Não 

acontece no 

meu caso 

1. Não tenho tempo suficiente para mim próprio.      

2. Por vezes sinto-me “de mãos atadas”, sem poder fazer 

nada para dominar a situação. 
    

3. Não consigo dedicar tempo suficiente às outras pessoas da 

família. 
    

4. Esta situação traz-me problemas de dinheiro.     

5. A pessoa de quem eu cuido chega a pôr-me fora de mim.     

6. A pessoa de quem eu cuido depende de mim para se 

movimentar. 
    

7. Parece-me que os técnicos de saúde (médicos, 

enfermeiros, assistentes sociais, etc.) não fazem bem ideia 

dos problemas que os prestadores de cuidados enfrentam.  

    

8. Cuidar desta pessoa afasta-me do convívio com outras 

pessoas e de outras coisas de que gosto. 
    

9. Chega a transtornar as minhas relações familiares.     

10. Deixa-me muito cansada(o) fisicamente.     

11. Por vezes, a pessoa de quem estou a cuidar exige 

demasiado de mim. 
    

12. Deixou de haver o sentimento que havia na minha 

relação com a pessoa de quem cuido. 
    

13. A pessoa de quem cuido necessita de muita ajuda nos 

seus cuidados pessoais. 
    

14. A pessoa de quem cuido nem sempre ajuda tanto quanto 

poderia. 
    

15. Ando a dormir pior por causa desta situação.     

16. As pessoas da família não dão tanta atenção quanto eu 

gostaria. 
    

17. Esta situação faz-me sentir irritado.     

18. Não estou com os meus amigos tanto quanto gostaria.     

Caracterização das dificuldades percepcionadas pelo prestador de cuidados 

INDICE DE AVALIAÇÃO DAS DIFICULDADES DO CUIDADOR (CADI) Sequeira (2007) 
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Acontece no 

meu caso e 

perturba-me 

muito 

Acontece no 

meu caso e 

causa-me 

alguma 

perturbação 

Acontece no 

meu caso 

mas não me 

perturba 

Não 

acontece no 

meu caso 

19. Esta situação está a transtornar-me os nervos.     

20. Não consigo ter um tempo de descanso, nem fazer uns 

dias de férias. 
    

21. A qualidade da minha vida piorou.     

22. A pessoa de quem cuido nem sempre dá valor ao que eu 

faço. 
    

23. A minha saúde ficou abalada.     

24. A pessoa de quem cuido sofre de incontinência (não 

controla as necessidades). 
    

25. O comportamento da pessoa de quem cuido causa 

problema. 
    

26. Cuidar desta pessoa não me dá qualquer satisfação.     

27. Não recebo apoio suficiente dos serviços de saúde e dos 

serviços sociais. 
    

28. Alguns familiares não ajudam tanto quanto poderiam.     

29. Não consigo sossegar por estar preocupado com os 

cuidados a prestar. 
    

30. Esta situação faz-me sentir culpado.     

 

O preenchimento do questionário chegou ao fim. 

Muito obrigado pela sua preciosa colaboração.  
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APENDICE II 

AUTORIZAÇÃO PARA COLHEITA DE DADOS 

 


